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Reformas, tema 
que Sarney 
leva a líeísel 

O Senador José Sarney pedirá 
uma audiênc ia ao Presidente 
da República, amanhã ou depois, a 
fim de discutir a possibilidadade 
d e a p r e s e n t a r um s u b s 
titutivo ao projeto de reformas cons
titucional, aceitando algumas das 
muitas sugestões e emendas de 
parlamentares arenistas, agora 
que se tornou :_n provável a par
ticipação do MDB na aprovação da f 
proposição. < 

O Sr José Sarney já manteve um j 
encontro com o Senador Petrônio 
Portella, conversou com o Ministro ( 
Golbery do Couto e Silva e com o j 
General João Baptista Figueiredo, ) 
quando teve oportunidade de fazer j 
uma exposição a respeito das 
repercussões que o projeto alcan
çou dentro do Congresso, assim 
como do conjunto de ide ias 
apresentadas. 

> Logo que tomou conhecimento 
das emendas oferecidas pelo MDB, 
sobretudo de um substitutivo as
sinado pelos Senadores Marcos 
f re i re e Teotónio ViIIela, aquele da 
Oposição, este da Arena de 
Alagoas, o Senador José Sarney 
passou a desconfiar da possibi
l i dade de f ranca co laboração 
oposicionista com a proposta do 

;_ governo. 
De acordo com a argumentação 

desenvo lv ida pelo re la to r do 
projeto de reforma constitucional, 
propondo a revogação da Lei Fal
cão, a eliminação da f igura do 
Senador indireto e o restabele
cimento de uma democracia plena, 
com a convocação de Assembleia 
Constituinte, o MDB demonstrou 
que não se achava disposto a 

r negociar o grau de uma abertura, 
Í colocando temas políticos ex-
^ plòsivos e inaceitáveis para o 

'.; Governo. 
;_ Depois do encontro que teve 

com o Deputado Laerte Vieira, ter
ça- - feira últ ima, o Senador José 
Sarney convenceu - se de que es-

'/* tdva certo. O deputado catarinen
se, credenciado pela direçâo do 

[ part ido, comunicou - lhe que o MDB 
$& estava disposto a colaborar 
para a aprovação da reforma cons
titucional proposta, se o governo 
aceitasse eliminar o biónico e 
revogar a Lei Falcão. 

>ia audiência que terá com o 
Presidente Geisel, nas próximas 
horas, o Senador José Sarney 
colocará os pleitos oposicionistas. 
Como os considera inaceitáveis 
para o governo, pedirá autorização 
aõ Presidente da República e, tam
bém, à direção arenista, para 
preparar o esboço de um subs
t i tut ivo. 

Algumas das mais expressivas 
lideranças do governo dentro do 
Congresso acham que não tem 
sentido preparar um substitutivo, 
se as modificações pretendidas, 
como o confessa o próprio relator, 
são de pequena importância. O 
substitutivo somente se justificaria 
se"o governo concordasse com al
terações substanciais, o que não 
o corre. 

O Senador José Sarney já anun
ciou que só admite algumas pe
quenas alterações. Umas para 
minimizar ou abrandar as exigên
cias relacionadas com a criação e 
funcionamento de novos partidos; 
mitras para apenas aclarar o texto 
do" projeto que dispõe a respeito 
da decretação de medidas de 
emergência pelo Presidente da 


